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Resumo 

O presente estudo tem como escopo a discussão do modelo de discurso jurídico atual. A partir da crítica a esse modelo vigente, eurocentrista e colonial, pretende-se analisar as possibilidades de emergência de um novo modo de pensamento jurídico não mais baseado na perspectiva jurídico epistemológica dominante, mas sim em saberes jurídicos outros, como os latino-americanos, que até então foram subalternizados. Nessa perspectiva, parte-se do pressuposto de que a epistemologia eurocêntrica - por ter sido construída pelo homem branco, europeu - é somente uma dentre inúmeras maneiras de construir saberes. Assim, mesmo sendo considerada uma representação hegemônica e um modo de saber universal, esse conjunto de saberes não deve ser imposto ao resto mundo como sendo o único modelo de pensamento aceitável, como uma “verdade” acabada, inquestionável. Para a concretização da pesquisa, a metodologia de abordagem utilizada será a fenomenologia hermenêutica, a partir da qual se compreende que a determinação do Direito, ao invés de mero ato passivo de subsunção, é um ato criativo que implica o próprio sujeito. Em síntese, conclui-se que somente será possível construir saberes jurídico-políticos outros a partir do momento em que ascender uma epistemologia diferenciada que não considere somente os saberes de um só povo, de uma só raça, como hegemônicos, dominantes. Nessa perspectiva, faz-se necessário voltar os olhos para os saberes jurídicos latino-americanos.
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